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Prefácio 

 

 

 

 
George Vittorio Szenészi realizou um notável 

trabalho de documentar e expandir a obra que tem sido feita 
no campo da Programação Neurolinguística, bem como de 
traçar suas origens, dessa que é uma das maiores de todas as 
metáforas: o tempo. Enquanto metáfora é uma que afeta 
profundamente tudo o que fazemos, conscientemente e 
inconscientemente. Está profundamente integrada no tecido 
de nossa linguagem, em nossas memórias e em toda a nossa 
percepção, de tal maneira que é aceita como um dado, como 
fato e não percebida como o elemento mais maleável em 
nossa experiência. Nasceu da necessidade, como uma 
medida da mudança para criar a ordem. E é ainda uma 
construção completa, realizada pelo homem e pela mulher. 
Mesmo as zonas de tempo internacional que hoje governam 
praticamente qualquer aspecto do comércio e da 
comunicação, mesmo a civilização como um todo, elas 
foram apenas criadas quando essa trilha foi reconhecida e 
construída. Um desenvolvimento recente, temporalmente 
falando. 
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Einstein disse que tempo + espaço + matéria + 
energia = criação. Mudar qualquer um ou mais desses 
parâmetros irá mudar o resultado dessa equação. Isso tem 
enormes implicações na compreensão de como nós 
construímos problemas, soluções e as realidades que 
moldam nossas vidas. As emoções são exemplos 
maravilhosos disso. Elas são todas em parte definidas com 
base na nossa orientação em relação ao tempo. Por exemplo, 
experimente sentir-se arrependido a respeito de algo do 
futuro que você não fez. Você não pode – a menos que você 
seja extremamente criativo e com um bocado de tempo em 
suas mãos! Isto é assim porque o arrependimento é uma 
emoção “do passado”. Para conseguir isso precisamos estar 
no presente refletindo sobre uma memória passada e 
pensando “Se eu ao menos soubesse... Se ao menos eu 
imaginasse...”. O paradoxo é que se nós já soubéssemos 
mais, nós não poderíamos criar um arrependimento. A 
questão é que os aprendizados que temos agora não estão 
vinculados ao ponto da memória quando tivemos 
necessidades deles.  

Outro exemplo simples é a ansiedade. Tente sentir 
ansiedade sobre algo que você já completou com sucesso. 
Você não pode – a menos, mais uma vez, que você seja 
extremamente criativo e com um monte de tempo à sua 
disposição! A maioria das pessoas concorda que a ansiedade 
vem quando fazemos a construção de algo no futuro onde 
não nos desempenhamos ou reagimos da maneira que 
queremos. É, de fato, uma grande ilustração de como 
construímos algo usando o tempo que não aconteceu ainda 
mas que assim mesmo cria sentimentos reais no presente. 
Claramente, nessa situação, o tempo não está ao seu lado!  
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Talvez não exista maior ironia quando não estamos 
usando o tempo efetivamente que a questão dos objetivos. 
Em meu trabalho chamado Além das Metas (Beyond Goals), 
sugere-se que uma das razões pelas quais a boa formulação 
de objetivos não funciona – quando ela não funciona – é 
que estamos criando objetivos fora de necessidades 
insatisfeitas. Pensamos “Se ao menos eu tivesse aquele 
trabalho, relacionamento, dinheiro, casa (algo externo) eu 
seria feliz, realizado, confiante (estado interno)”. Assim 
estamos desejando construir um objetivo futuro que está 
vinculado a um estado de ser, que teoricamente poderíamos 
experimentar agora. Ao invés disso, está-se adiando a 
experiência de sentir aquilo agora, empurrando-a para um 
futuro ligado a algum evento externo. De fato, a cada 
momento que estamos pensando sobre o objetivo no futuro, 
estamos negativamente sugerindo a nós mesmos que nós 
não temos aquele estado agora. O que nós realmente somos, 
depois de muitas tentativas, é o estado, mas porque nós o 
vinculamos ao evento externo futuro nós temos que esperar. 
Claramente, de novo, o tempo não está ao nosso lado. 

Através do uso de submodalidades, dos desenhos e 
do caminho que nossas mentes usam para codificar a 
experiência e sua extensão através das linhas do tempo, este 
livro mostra como o tempo se alinha com todos os outros 
processos e insights na vida. E então ele passa a estar ao seu 
lado – ou com você... 

O autor, eu o conheço como colega e amigo há 
muitos anos e fico sempre impressionado com sua 
diligência, habilidade, dedicação, perspicácia e vivacidade de 
espírito. George Vittorio é certamente alguém que conhece 
tanto de linhas do tempo porque sua importância foi tomada 
com seriedade. Neste livro você vai encontrar todas essas 
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qualidades... e mais. Você vai encontrar contribuições 
inéditas como a clarificação dos quatro tipos de linhas do 
tempo, a descrição de suas submodalidades, exemplos da 
infinidade de possibilidades das linhas do tempo e sua 
presença nas culturas. Pense nele como um seminário 
particular com um trainer de classe mundial na palma de suas 
mãos.  

Assim, Está Na Hora ... AGORA ... de você começar 
a ler o resto deste livro ... enquanto você considera ... 
quando você já não esteve neste agora? ... assim desse jeito... 
você tem todo o tempo que existe AGORA... para absorver 
tudo que ele tenha para oferecer a você... 
 
John Overdurf, C.A.C. 
Master Trainer of NLP 
Co-autor de Training Trances e Dreaming Realities 
Atlanta, GA, 2007. 
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Apresentação 
 
 
 

O tempo é a maneira de a natureza evitar  
que tudo aconteça simultaneamente. 

John Wheeler 

 
 
 

Há muitas décadas autores de ficção científica vêem 
deliciando seus leitores com histórias sobre viagens pelo 
tempo. Desde H. G. Wells, com seu A Máquina do Tempo, de 
1895, grandes e muito premiados nomes como Isaac 
Asimov, Robert A. Heinlein e Connie Wills, além de 
incontáveis outros, não resistiram à tentação de enveredar 
pelo tema apaixonante de chegar a outras épocas1. O cinema 
e a TV já nos apresentaram filmes e seriados que vêm 
mexendo com a imaginação e aguçando as esperanças 
fantasiosas de duas para três gerações. Muita gente já quis 
mudar sua história, modificar seu passado ou criar um 
futuro feito sob medida. Refugiando-se nas páginas e nas 
telas coloridas, esperam pela máquina de seus sonhos. Um 
artefato tecnológico ou uma caixa mágica. Não importa.  

Quem sabe você tenha visto o romântico e intrigante 
filme “Em algum lugar no passado” (Somewhere in Time – 
Jeannot Szwara, 1980). Nele o personagem de Christopher 
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Reeve volta no tempo, mas curiosamente não há máquina 
para isso. Acredito que a maior parte das pessoas deixou 
passar despercebida a primeira vez no cinema em que outra 
“máquina” foi usada para viajar no tempo. Não se 
maravilhavam com o aceno fantástico que o personagem 
deu ao entrar em transe auto-hipnótico e retroceder 68 anos 
na história 2.  

Fora da ficção, a magia do filme pode de alguma 
forma se reproduzir em cada ser humano da paisagem de 
nosso planeta. Isso porque cada um de nós possui sua 
própria máquina interna do tempo. Uma máquina que nos 
permite mudar o passado e criar um futuro, especial ou 
grandioso. Sem tecnologia nem chips quânticos. Que já vem 
instalada e ligada. Mas que só mais recentemente seus 
comandos foram descobertos. A tecnologia do seu hardware 
usa a “neuromodulação dependente da atividade” 3 e seu 
software se vale de um programa básico chamado “linha do 
tempo”.  

Linhas do tempo são representações simbólicas e 
metafóricas de parte dos comportamentos, predisposições e 
atitudes emocionais humanas. Como disse Tad James, ao 
longo dos anos ficou claro que a linha do tempo de uma 
pessoa, com toda sua história pessoal – suas alegrias e 
medos, sua felicidade e sofrimento, seus amores e ódios, 
suas crenças limitantes e decisões fortalecedoras – forma a 
parte principal de sua personalidade 4.  

O início da década de 80 presenciou o aparecimento 
das primeiras maneiras de usar linhas do tempo para 
mudanças pessoais. Usadas como guias mentais para acessar 
memórias do passado, elas facilitavam enormemente vários 
processos, permitindo mudanças pessoais mais rápidas e 
profundas. Desde então foi aumentando o número de 
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profissionais e pessoas à busca de meios efetivos de 
desenvolvimento, que explorassem o potencial demonstrado 
pelo conceito e pelas suas técnicas para a transformação 
humana. Apareceram formas inovadoras e criativas de ajudar 
pessoas a deixarem partes de suas vidas mais parecidas com 
partes da vida de seus sonhos. Cada uma a seu modo, 
trouxeram importantes acréscimos para o fortalecimento das 
chamadas tecnologias para a mudança humana acelerada. 
Exemplos dessa tecnologia são a Terapia da Linha do 
Tempo, criada inicialmente por Tad James e Wyatt 
Woodsmall (1988)5, as técnicas para mudança de crenças e o 
Reimprinting, desenvolvidos por Robert Dilts (1990, 2004), o 
estudo de Steve Andreas e Connirae Andreas (1987) sobre a 
linha do tempo de submodalidades e sua técnica Parental 
Reinprinting publicada por Connirae Andreas e Tamara 
Andreas (1996). 

Alguns leitores já estão familiarizados com o uso das 
linhas do tempo. Para esses, o livro tem o propósito de 
oferecer maior compreensão acerca do instrumento que 
usam e mostrar outras possibilidades para o crescimento 
humano. Para os que estão conhecendo agora o conceito, 
antes que desejem apertar os botões dessa “máquina”, o 
texto é uma oportunidade para entender claramente suas 
características mais marcantes e sua relação com a vida de 
cada um.  

Meu contato com a idéia de linha do tempo 
aconteceu em meados dos anos 80 quando entrei no campo 
da Programação Neurolinguística. O grande salto se deu 
com o aprendizado da Terapia da Linha do Tempo com Tad 
James em 1993. A partir de então lidar com esse 
instrumento virtual tem sido para mim uma experiência 
quase diária no contato com clientes. Já me perguntei se 
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minha preferência ou quase paixão por histórias de ficção 
científica tem alguma relação com o encontro “casual” que 
tive com as linhas do tempo e a curiosidade que elas 
dispararam.  

Na literatura e na prática as linhas do tempo estão 
sendo utilizadas com maior ênfase no contexto terapêutico, 
mas suas possibilidades vão bem além. Áreas como a 
educação, o coaching, a administração de negócios, o 
desenvolvimento pessoal e mesmo espiritual podem se 
beneficiar desse instrumento e dos conhecimentos a ele 
atrelados. Neste livro trago aos leitores a exposição 
aprofundada de um dos quatro tipos de linhas do tempo – a 
linha do tempo mental, referente às direções espaciais 
percebidas do passado e do futuro. É a linha original da 
qual, de alguma forma, as outras derivam ou a ela estão 
relacionadas. Essa linha do tempo tem a ver com 
personalidade, organização pessoal, saúde mental, liderança, 
pontualidade e até com o amor e a ternura.  

O texto foi elaborado a partir da edição de trechos de 
um seminário para psicoterapeutas, somado a partes 
especialmente escritas e a momentos de pretensa inspiração 
mais literária. Por isso talvez o leitor mais atento descubra 
uma certa indefinição do estilo – e esse é, por definição, meu 
estilo. 

Estão aqui elementos da história da linha do tempo, 
teorias, modelos, casos reais retirados da experiência clínica 
e do coaching e técnicas para mudança pessoal. No primeiro 
capítulo – Desde quando o tempo existe? – apresento uma 
breve visão da experiência do tempo e da história da linha 
do tempo, passando por filósofos com suas reflexões sobre 
o tempo e indo até sua recente redescoberta no campo da 
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psicologia e da programação neurolinguística, mostrando 
ainda os quatro tipos de linhas do tempo hoje utilizados.  

O capítulo dois – Modelos do tempo – aborda as 

memórias do passado e do futuro e suas interligações, 

examina em detalhes a linha do tempo mental, um dos 

quatro tipos de linhas do tempo, e descreve como eliciar a 

linha do tempo de alguém.  

No capítulo três – Uma metáfora chamada linha do 

tempo – você vai entrar no mundo da relação entre histórias 

pessoais e linhas do tempo. Vai conhecer características de 

seus traçados, sua relação com as memórias e com a vida de 

cada indivíduo e como começar a entender e interpretar 

desenhos e particularidades.  

O quarto capítulo, com o tema – Personalidades e 

relacionamentos – mostra como reconhecer e interpretar os 

desenhos clássicos das linhas do tempo, suas tendências 

típicas e sua vinculação com manifestações da personalidade. 

Nele você encontra os aspectos das atitudes psicológicas e 

do comportamento conforme são influenciados pelos 

desenhos das linhas do tempo.  

O último capítulo – Viagens no tempo – dediquei a 

exemplos de técnicas que usam os quatro tipos de linhas do 

tempo como estruturas centrais para mudança e crescimento 

humano. 

A literatura sobre o tempo é vasta. Aos leitores que 

desejarem aprofundar certos temas ofereço sugestões de 

livros durante o texto nas notas ao final de cada capítulo.  

Ao longo dos anos muitos pensamentos, idéias e 

criações de outros autores influenciaram meu pensamento e 

minha fala. Com tanto uso que fiz deles, acabaram por fazer 
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parte de meu repertório e com um pouco de desatenção a 

origem de alguns se perdeu no tempo. Assim é possível que 

passagens, idéias ou frases de outros estejam aqui sem o 

devido reconhecimento. Agradeço a quem puder informar-

me sobre essas ausências para sanar a indelicadeza na 

próxima edição.  

 

 

 

 

 

 

Notas 
                                                
1. A primeira história a citar uma máquina do tempo foi El 
Anacronópete, de Enrique Gaspar y Rimbau, autor espanhol, publicada 
em 1887.  H. G. Wells publicou em 1888 seu primeiro conto com 
máquina do tempo, The Chronic Argonauts, que serviu de base para o 
famoso A Máquina do Tempo de 1895. As histórias de viagens no tempo, 
no entanto, são muito mais antigas. Remontam a fontes tão antigas 
quanto o Mahabharata (700 AC a 300 DC) da mitologia Hindu, com a 
história do Rei Revaita que, após encontrar-se com o criador Brahama, 
retorna à Terra muitas eras depois; o Talmud (200 a 400 DC) com a 
história de Honi HaM'agel, que dorme por 70 anos e acorda num 
mundo onde seus netos são avós e todos seus familiares e amigos já 
morreram; o conto japonês Urashima Taro, descrito no Nihongi (720 
DC), onde um pescador visita por três dias um palácio submarino e 
retorna para sua vila trezentos anos no futuro. A partir dos anos 1700 
temos a história recente dos contos de viagem no tempo com, por 
exemplo, Memoirs of the Twentieth Century (Memórias do século vinte), de 
Samuel Madden (1733), ralatando a história de um anjo da guarda que 
retorna de 1998 para 1728 com documentos de estado. Fonte: 
Wikipedia, The Free Encyclopedia, www.wikipedia.org, 2010.  

http://www.wikipedia.org/
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2. A idéia do uso da auto-hipnose para viajar no tempo é atribuída a 
Jack Finney em seu romance Time and Again, de 1970, idéia mais tarde 
levada às telas no citado filme de Jeannot Szwara. 

3. “Neuromodulação dependente da atividade” é a designação que se tem 
dado à base genético-molecular da memória, da aprendizagem e do 
comportamento. Este processo é regulado pelas “substâncias de 
informação” – peptídeos, hormônios, proteínas específicas e outras 
substâncias – que fluem diretamente entre os neurônios através do fluido 
extracelular e da corrente sanguínea sem se valerem das sinapses. São a 
base dos estudos da psicobiologia e psiconeuroimunologia. 

4.  Tad James, Time Line Therapy and the Basis of Personality. Honolulu, HI: 
Advanced Neuro Dinamics, 1994. Texto avulso. 

5. Veja no Apêndice uma breve apresentação da Terapia da Linha do 
Tempo. A terapia será apresentada em meu próximo livro, já em 
elaboração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


